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Apresentação 

A intenção deste projeto é organizar com os alunos 
uma exposição, como as que são feitas em museus, 
mostrando as memórias da infância de pessoas ido-
sas da cidade – brincadeiras, vestimentas, sonhos, 
medos, como era a escola e a cidade –, por meio de 
relatos biográficos, objetos, brinquedos, fotos e ou-
tros elementos de época. A proposta é interagir com 
pessoas mais velhas, recuperar costumes, valores, ex-
periências de 50 ou 60 anos atrás, avivando a curiosi-
dade dos alunos de conhecer mais sobre a cultura da 
região em que vivem.

Os alunos vão ler e discutir biografias, realizar entre-
vistas, produzir relatos de vida e retratos dos entre-
vistados, bem como um folheto explicativo sobre a 
exposição para os visitantes. Durante o evento, vão 
realizar a monitoria da exposição.

Ao longo do texto a seguir, o professor encontrará vá-
rias indicações de materiais de apoio, com remissões 
aos volumes Situações Didáticas e Orientações Gerais, 
que compõem esse conjunto de publicações, ou para 
o DVD que o acompanha. O DVD reúne vários mate-
riais de Língua Portuguesa e de Artes que contribuem 
para o desenvolvimento do Projeto Museu, como exem-
plos de exposições, modelos de folhetos e de legen-
das, um conjunto de entrevistas e orientações para os 
trabalhos de Artes. 

O projeto é voltado para o Primeiro Ciclo do Ensino 
Fundamental e tem duração prevista de 12 semanas.
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Justificativa

Em sua origem, a palavra museu designava o templo das musas, filhas da musa da 
Memória e de Zeus, o rei dos deuses da mitologia grega. Os primeiros museus foram 
também chamados de “gabinetes de curiosidades”. Até hoje essa instituição tem re-
lação com memória e curiosidades, o que nos remete a algo interessante, original e 
empolgante.

Os museus têm a função de preservar o patrimônio cultural de um povo, manter 
e valorizar sua identidade, conservando acervos que ilustrem a sua história. Há  
vários tipos de museu, como os de história natural, que conservam espécies vegetais 
e animais vivas ou não, extintas ou ainda existentes; museus temáticos, como os de 
aviação ou de moda. 

Existe ainda uma ideia equivocada de museu como sinônimo de velharia, coisas 
cheirando a pó e a mofo. No entanto, organizar um museu não significa fazer um 
depósito de objetos, estudos, registros de memórias e costumes de tempos passados, 
mas zelar para que estes possam ser observados e estudados, compreendidos em 
seus significados e importância dentro da evolução histórica, social, cultural de um 
povo ou de uma espécie.

Valorização da cultura local

A intenção deste projeto é levar os alunos a organizar um museu da cultura local, 
interagindo com as pessoas mais velhas da cidade para recuperar os costumes, os 
valores e as experiências, resgatando curiosidades e destacando os elementos que 
fazem a história da região.

Os alunos registrarão essas lembranças, reconhecendo na escrita uma forma de co-
municar, compartilhar, promover, perpetuar e documentar conhecimentos e infor-
mações. 

Espera-se também que os alunos e a comunidade valorizem cada vez mais seu patri-
mônio histórico e cultural, bem como a possibilidade de todo e qualquer indivíduo, 
anônimo ou célebre, ter sua própria história de vida registrada e preservada. 



Desenvolvimento da leitura e da escrita

Os alunos terão contato intenso com relatos biográficos de diferentes autores. 
Farão leituras que lhes permitirão conhecer como era a infância de crianças de 
outros lugares e há várias décadas. Vão entrevistar pessoas mais velhas da comu-
nidade em que vivem sobre suas lembranças da infância e produzir relatos sobre 
essas memórias.

Com isso terão mais familiaridade com a estrutura dos textos estudados e oportunida-
de de ampliar seu domínio sobre a linguagem escrita. Mesmo os que ainda não sejam 
capazes de grafá-la, poderão ditar textos com algumas características de biografias.

A realização de entrevistas para a produção dos relatos de infância e a monitoria da 
exposição aos visitantes são oportunidades para os alunos aprimorarem a lingua-
gem oral formal, reconhecendo e fazendo uso de suportes escritos para organizar a 
interlocução nessas situações.

Dessa forma, enfrentarão desafios que os ajudarão a avançar em seus conhecimen-
tos sobre o sistema de escrita ou sobre questões ortográficas e poderão participar de  
situações de leitura, aperfeiçoando sua capacidade de ler por si mesmos.

Objetivos didáticos 

Ao longo do projeto, em relação à leitura, espera-se que o aluno: 

•	 Adquira mais autoconfiança como leitor, se atreva a antecipar o significado dos 
textos, se preocupe em verificar suas antecipações, reconhecendo indícios no tex-
to para verificá-las, rejeitá-las e modificá-las.

•	 Possa familiarizar-se com biografias de pessoas significativas, aprecie os valores e 
os sentimentos que guiaram ou guiam suas vidas, formando-se como leitor cada 
vez mais hábil de textos biográficos, conheça a função desses textos e sua estru-
tura narrativa.

•	 Pratique o papel de leitor, lendo ou escutando a leitura feita pelo professor, anali-
sando e refletindo sobre recursos utilizados pelo escritor para tornar o texto mais 
adequado ao gênero discursivo e mais interessante ao leitor.

Em relação à escrita:

•	 Realize registros com diferentes funções, como a de organizar o trabalho, planejar 
o que será escrito, documentar o que foi realizado e o que se quer manter.

•	 Participe da produção coletiva de textos biográficos, considerando os aspectos 
que caracterizam esse tipo de texto.

•	 Escreva textos de referência, como as legendas que vão acompanhar as peças 
do acervo do museu, considerando as diferentes maneiras de relacionar texto e 
imagem/objetos.

•	 Dê tratamento escrito aos textos orais obtidos durante a entrevista.

•	 Pratique o papel de escritor, preocupando-se em planejar o texto antes de grafá-
lo; relê-lo enquanto produz para certificar-se de que está ficando coeso e coeren-
te, reformulá-lo, considerando sugestões dadas por outro leitor ou baseado em 
conhecimentos construídos no decorrer das atividades; revisá-lo tendo em vista 
as características do gênero discursivo em questão e o destinatário, e passá-lo a 
limpo.

•	 Revise seus próprios textos do ponto de vista ortográfico, considerando algumas 
regularidades aprendidas e a ortografia convencional de palavras de uso frequen-
te, a separação entre as palavras, o uso de maiúscula para distinguir nomes pró-
prios e o início de orações.

•	 Assuma o ponto de vista do leitor ao reler seus escritos, revisando o texto para 
aprimorá-lo. 

•	 Seja um colaborador dos colegas, lendo os textos que produzirem, sugerindo revi-
sões, apontando falhas, incoerências, usos inadequados de expressões, propondo 
melhorias e ressaltando os sucessos obtidos ao longo da produção textual.

Em relação à comunicação oral formal:

•	 Realize entrevistas com o propósito de obter informações.

•	 Monitore os visitantes na exposição, com explicações sobre o acervo do museu 
que considerem o propósito da comunicação e o público.

•	 Pratique o papel de falante, preparando-se para comunicar de forma adequada e 
eficiente as informações relacionadas à exposição do acervo do museu.

•	 Valorize o saber e a história de vida das pessoas idosas da cidade, reconhecendo 
semelhanças e diferenças com as experiências pessoais.
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Leitura  e  roda de conversa

Compartilhar o projeto  

Ações que serão desenvolvidas 

Apresentação do projeto para os alunos.

Leitura em classe de biografias ou relatos sobre a vida de pessoas ou personalidades.

Discussão sobre aspectos do texto lido que destaquem o tema memória.

Reflexão sobre a importância do resgate da memória das pessoas mais velhas.

Introdução do tema museus – importância, os diferentes tipos de museu existentes, mostrando fotos e exemplos.

Como se preparar 

Faça um roteiro para apresentar aos alunos a 
proposta de trabalho. 

Organize argumentos sobre: 

•• A importância de preservar a memória e 
meios de fazê-lo.

•• A importância dos museus e os diferentes 
tipos de museu existentes.

Escolha um ou mais livros de biografias/histórias 
de vida para ler para os alunos.

Planeje como conduzir a atividade de leitura:

•• Antes da leitura: como apresentar o livro, 
o autor e o motivo para ler a obra nesse 
momento.

•• Durante a leitura, como chamar a atenção dos 
alunos para aspectos do texto lido que levem 
ao nosso tema – a memória.

•• Após a leitura, como conduzir a conversa com 
os alunos sobre as pessoas e suas memórias.

Materiais necessários

Livros sobre histórias de vida como Guilherme 
Augusto Araújo Fernandes, de Mem Fox, que 
conta a história de um menino que ajuda sua 
amiga – uma senhora que mora em um asilo – 
a recuperar sua memória perdida. Na mesma 
linha, Velhos Amigos, de Ecléa Bosi (Companhia 
das Letras); ou Eu me Lembro, de Gerda Brentani  
(Editora Companhia das Letrinhas).

Imagens do acervo de diferentes tipos de museu.

Atividade

Apresentação do projeto

Explique aos alunos que, nas próximas semanas, eles vão pesquisar as 
lembranças de pessoas mais velhas da cidade sobre suas infâncias para 
organizar um acervo com relatos biográficos, objetos, fotos e documentos. 
Com esse material, a turma vai preparar uma exposição, como em um 
museu, com folheto explicativo e monitoria para os visitantes a serem 
convidados para a finalização do projeto.

Para dar início às atividades, anuncie à turma que lerá um livro de 
relatos de vida, uma biografia ou autobiografias, em que será possível saber 
mais sobre o sentido que tem para os seres humanos recordar diferentes 
momentos da própria vida, assim como conhecer aspectos da vida de 
pessoas que viveram em outras épocas.

Com os alunos organizados em roda, faça a leitura do livro de acordo 
com o planejamento. Para incentivá-los a exercer comportamentos de 
leitores competentes, peça que memorizem ou registrem, para depois 
comentarem, passagens que tenham chamado sua atenção, emocionado 
ou achado engraçadas. Depois abra a discussão sobre esses temas. Eles 
também podem pedir para reler algum trecho que tenha suscitado 
dúvidas, dar sua opinião sobre o texto lido. Caso ainda não estejam 
habituados a isso, fale sobre suas impressões. Se poucas ou somente uma 
criança fizer comentários, chame a atenção de todos para o que foi dito 
e aproveite a oportunidade para incentivar outras crianças a praticarem 
comportamentos de leitores proficientes, convidando-as a participar.

Se algumas crianças não participarem da conversa, chame-as 
nominalmente, convidando-as a contribuir com suas opiniões, ou faça 
perguntas específicas sobre a leitura para elas. Uma criança mais calada 
pode ter informações ou ideias interessantes, mas pode sentir-se pouco 
à vontade em explicitá-las. Ao convidá-la a falar, chamando-a pelo nome, 
você pode ajudá-la a romper essa barreira inicial e valoriza sua contribuição.

A infância antigamente

Para introduzir o tema sobre o resgate das lembranças de pessoas mais velhas da cidade, reflita com os alunos 
sobre a importância das memórias de quem viveu há mais tempo. Junto com eles, levante questões que ajudem a 
definir melhor o que devem pesquisar:

Como foi a infância de pessoas que hoje têm 50 ou 60 anos?
Será que tinham os mesmo brinquedos que vocês têm hoje?
Como será que elas se divertiam? 

Como era a vida naquela época?
Será que existiam chocolate e sorvete quando nossos avós eram crianças?
Como será que eram as roupas que eles usavam?
Será que tinha celular e videogame naquela época?

Como era a cidade, o que havia e o que desapareceu?
Como será que eram as casas na época em que nossos avós eram crianças?
O que será que existia no lugar em que hoje é aquela lan house?
O que será que existia antes e que a gente nem conheceu?
O que a gente tem hoje e que essas pessoas não conheceram quando criança?

Quais eram os sonhos e os medos das pessoas mais velhas quando eram crianças?
Será que eles tinham medo de bicho-papão?
Será que eles tinham medo de fantasma?
Será que eles já tinham medo de ladrão, como a gente tem hoje?

Preservação da memória

Converse com os alunos sobre como é interessante e importante saber a respeito da vida no passado e sobre o que 
se pode ser feito para preservar a memória das pessoas mais velhas para que muitas pessoas possam conhecê-las. 

Lembre os alunos que existem diferentes formas de conservação de informações que eles provavelmente 
conhecem, como gravação de sons e de imagens em CDs e DVDs, filmes, livros. Conte a eles outras maneiras que a 
humanidade utiliza para guardar e divulgar seu patrimônio, entre elas, os museus, em que se organiza um acervo sobre 
determinado assunto, apresentando-o para o público em exposições.

Explique que existem diferentes tipos de museu, de acordo com a especialidade do acervo que reúnem. Há museus 
sobre a pré-história, que expõem objetos dessa época, encontrados por pesquisadores, como utensílios, ferramentas, 
vestimentas, além de cenas de como seria a vida cotidiana, como a caçada, a alimentação e a moradia. Outro bom 
exemplo é o Museu Imperial, localizado na cidade de Petrópolis, no Rio de Janeiro, e que reúne um acervo sobre uma 
fase da história do Brasil, o Império, com acervo de documentos de época, pinturas e gravuras que mostram costumes, 
valores e tradições, objetos da família real brasileira, como móveis, roupas e utensílios do dia a dia.

Aprendizagem esperada

•• Reconhecer a escrita como um meio de preservar conhecimentos.

•• Trocar ideias, opiniões e interpretações a respeito do conteúdo de um texto lido.

•• Relacionar o tema tratado no texto com experiências pessoais.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semana
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Ações que serão desenvolvidas 

O professor lê para a classe passagens de um livro sobre memórias de infância. 

Discussão sobre aspectos da infância em outras épocas.

Elaboração coletiva de lista de critérios para convidar pessoas a falarem sobre suas memórias de infância. 

Trabalho em grupo: escolha dos candidatos a serem entrevistados. 

Listagem coletiva de possíveis entrevistados e escolha do primeiro.

Situações de leitura: para os que leem convencionalmente e para os que ainda não o fazem.

Leitura  de biograf ias,  def in ição de cr i tér ios  de escolha dos                       	 entrevistados e  escr i ta  de l i s ta  dos  candidatos

Escolha dos entrevistados 

Como se preparar

Escolha um ou mais livros de biografias/
histórias de vida que relatem memórias 
de infância para que os alunos comecem a 
perceber as diferenças entre ser criança hoje e 
antigamente. 

Para planejar a aula considere:

O tempo que os alunos conseguem manter 
o envolvimento com a leitura para traçar sua 
estratégia. 

Dependendo da avaliação, comece com textos ou 
passagens mais curtas ou fracione a leitura em 
vários momentos – no início da aula, antes e depois 
do recreio etc. – sem perder o fio da meada. 

Selecione trechos de biografias de homens e 
mulheres para dar uma ideia de como era ser 
menino ou menina antigamente.

Escolha trechos que tratem de diferentes as-
pectos da infância – brincadeiras, vestimentas, 
escola, família etc.

Materiais necessários

Cartaz para fazer a lista dos critérios para 
escolher as pessoas que serão entrevistadas e 
para fazer a lista dos possíveis entrevistados.

Listas com três ou quatro sugestões de nomes 
para trabalhar a leitura com os que não leem de 
modo convencional.

Cópias de pequenos fragmentos de biografias 
que tratem de aspectos diferentes da infância – 
brincadeiras, rotina escolar etc. – para trabalhar 
com alunos que leem convencionalmente.

Exemplos:

Se você estiver trabalhando o texto sobre a vida do médico Dráuzio 
Varella e suas lembranças das ruas do bairro onde morava, o Brás, na 
capital paulista, pergunte aos alunos quem eles conhecem que poderia 
dizer como era a vida na cidade onde vivem há 50 anos. 

Lembre de alguém muito conhecido na comunidade que conte 
histórias sobre como era a vida antigamente na cidade e o indique 
como candidato a ser entrevistado. 

Critérios de escolha 

Nosso próximo passo será organizar a lista das pessoas da comunidade 
a serem convidadas a contar suas lembranças do tempo de criança. 
Para isso, proponha aos alunos uma discussão sobre os critérios a serem 
considerados para a escolha dos possíveis entrevistados para o projeto. 

Problematize: “O que vamos considerar para escolher as pessoas a 
serem convidadas para nos contar suas memórias de infância?”

Use um cartaz e organize uma lista com os critérios. Ajude-os com 
algumas dicas: “deve ser uma pessoa com mais de 60 anos”, para que possa 
contar coisas de uma época diferente da atual. Provavelmente aparecerão 
dúvidas: “a pessoa precisa ser nascida e criada na cidade?”, ou “a pessoa 
precisa ser famosa?” Conduza a discussão, considerando o objetivo do 
projeto e vá registrando em um cartaz as decisões conjuntas. 

Lembre a classe que  que um critério importante é em relação ao gênero: 
deve haver tanto homens quanto mulheres na lista de entrevistados, pois 
certamente as suas lembranças serão diferentes, já que meninos e meninas 
tiveram experiências distintas em relação a jogos, brincadeiras, vestimentas, 
o que era permitido ou proibido, seus medos, o que valorizam etc. 

Trabalho em duplas

Com os critérios combinados, peça aos alunos para que 
se agrupem em duplas e debatam quais das pessoas conhecidas se 
enquadram nos critérios definidos e poderiam ser convidadas. Proponha 
que cada dupla liste pelo menos dois nomes. Se alguma dupla terminar 
antes das demais, proponha que liste mais nomes.

Livros sugeridos 
17 É Tov!, de Tatiana Belinky, Editora Companhia 
das Letrinhas.

Gilberto Gil, de Mabel Velloso, Editora Moderna. 

Histórias de Avô e Avó, de Arthur Nestrovsky, 
Editora Companhia das Letrinhas.

João do Pulo, de Paola Gentile, Editora Callis. 

Garrincha, de Paola Gentile, Editora Calli.

Nas Ruas do Brás, de Dráuzio Varella, Editora 
Companhia das Letrinhas. 

Portinari, de Nadine Trzmielina e Angelo Bonito, 
Editora Callis.

Tomie: Cerejeiras na Noite, de Ana Miranda, 
Editora Companhia das Letrinhas. 

Velhos Amigos, de Ecléa Bosi, Editora Companhia 
das Letras. 

Atividade

Para iniciar, retome com os alunos o tema da aula anterior: como teria 
sido a infância das pessoas mais velhas da cidade? Relembre as perguntas 
elaboradas.

Explique à classe que você vai ler um livro sobre memórias de infância 
em outras épocas e que eles devem procurar identificar situações e 
respostas para as questões já levantadas e decidir se gostariam de incluir 
algumas dessas questões nas entrevistas que vão realizar.

Depois da leitura, discuta o texto com os alunos. Faça perguntas que 
salientem seus aspectos: se mostra as experiências de vida de uma pessoa, 
com passagens marcantes da infância, o local em que viveu, as relações 
familiares e as situações que revelam como era a vida em outra época. 

Aproveite os comentários dos alunos para questionar os possíveis rela-
tos que as pessoas da cidade podem dar. 
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Atenção 

Ao propor a formação de duplas, cuide para que os alunos com 
hipóteses de escrita não alfabéticas fiquem juntos com outros 
em situações semelhantes e não com aqueles que já trabalhem 
com hipóteses alfabéticas. Assim eles poderão refletir e tomar 
decisões em relação ao sistema de escrita, o que não acontece-
ria se a situação da dupla fosse muito desigual. Ajude-os nesse 
processo de reflexão: quando precisarem decidir sobre qual le-
tra usar no início de uma palavra, pergunte, por exemplo, qual 
nome de um colega da turma poderia auxiliar na escrita da pa-
lavra que querem escrever, ou a que outras palavras estáveis 
podem recorrer para fazer esse registro. Confira se há outras 
fontes de informação na classe que contribuam com essa tarefa.

Provavelmente, o tempo despendido por essas duplas será maior 
e possivelmente precisarão de mais atenção do professor. As du-
plas que terminarem antes podem ajudar aqueles que escrevem 
de maneira não convencional.

Lista coletiva e escolha de candidatos

Depois que todos tiverem feito suas listas de candidatos a serem 
entrevistados, promova a socialização dessa informação e faça uma lista 
coletiva com as indicações. 

Explique que essa é uma lista inicial, que poderá ser complementada 
sempre que alguém se lembrar de mais um nome. Deixe claro, também, 
que nem todos os listados serão entrevistados. É importante ter uma lista 
com muitos nomes para que possam realizar as escolhas e ter opções de 
substituições, caso algum convidado não possa participar. No entanto, há 
um limite de tempo para que seja possível realizar a entrevista, produzir os 
textos com relatos de infância e revisá-los, no decorrer do tempo previsto 
para o projeto.  

Assim, a lista será afixada na parede para ser retomada durante o 
desenvolvimento dos trabalhos.

Atenção 

Para garantir que todos os alunos possam socializar o registro dos 
nomes dos possíveis convidados, o professor acompanha aqueles 
que não escrevem de maneira convencional, ajudando-os no mo-
mento da leitura dos nomes, caso não consigam recordar-se do 
que escreveram.

	 Le i tura  de biograf ias,  def in ição de cr i tér ios  de escolha dos                       	           	  entrevistados e  escr i ta  de l i s ta  dos  candidatos

Escolha dos entrevistados 

Com os nomes listados, a turma deve decidir coletivamente quem 
será o primeiro entrevistado. Depois, a cada escolha, a turma voltará a 
analisar a lista.

Situações de leitura

1.	 Para que os alunos que ainda não leem convencionalmente 
possam realizar sua escolha, você pode propor a seguinte situa-
ção de leitura. 

Agrupe os nomes relacionados pela turma em pequenas listas 
de três ou quatro nomes e entregue aos alunos. Defina um nome 
e peça aos alunos para localizarem quem tem a lista com esse 
nome. Ao encontrarem, peça que escrevam o nome em questão  
na lousa para analisarem. Depois que todos escreverem o nome 
na lousa, analise com os alunos os nomes escritos, compare-os 
para ver se há divergências na grafia e reflita com eles qual seria 
a grafia correta.

2.	 Os alunos que já dominam a leitura recebem outro desafio: 
o professor entrega a cada um pequenos fragmentos de biogra-
fias com um recorte da infância relacionado a um tema, por 
exemplo, brincadeiras, e pede que identifiquem diferenças e 
semelhanças entre os jogos relatados por pessoas dos gêneros 
masculino e feminino. Ao final da atividade, peça aos alunos que 
contem aos colegas o que descobriram. Discuta com a turma 
quais as perguntas que deveriam fazer para descobrir as brinca-
deiras preferidas dos futuros entrevistados.

i iiiii ii ii ii iiii iii ii iiii iii iii
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Escolha dos entrevistados 
Comunicação oral :  o  convite  aos  futuros  entrevistados

Ações que serão desenvolvidas 

Elaboração do convite às pessoas escolhidas.

Simulações de convites orais pelos alunos.

Elaboração de um convite escrito pelo professor. 

Realização dos convites – planejamento das visitas.

Atividade

Organize os alunos em uma roda para conversarem sobre como farão 
o convite às pessoas escolhidas para serem entrevistadas – explique que o 
convite será feito oralmente. 

Combine, também, que você fará um convite escrito para servir 
de lembrete para o entrevistado, deixando um espaço em branco para 
registrarem, na hora, a data e o horário combinados.

Planeje com a turma o que esse convite precisa conter. 

Conteúdo do convite oral

•• Para estimular a conversa, lembre a todos que é preciso apresentar 
o objetivo do trabalho – coletar memórias da época da infância de 
pessoas da cidade que tenham mais de 50 anos para compor o acervo 
do museu. 

•• É preciso deixar claro ao convidado que os relatos pessoais serão 
expostos ao público – uma forma de contribuir com a história e cultura 
locais. 

•• Deve-se pedir ao convidado que selecione e empreste fotos, documentos 
e objetos pessoais da época relatada para enriquecer as memórias e 
informar que esse material fará parte da exposição.

•• Verificar a melhor data e horário para a realização da entrevista.

•• Perguntar ao convidado se ele tem alguma dúvida. 

Como preparar a turma

A situação de convidar pessoas, que podem ser desconhecidas, para 
participarem de um evento da escola, permitirá que os alunos vivenciem 
uma situação formal de comunicação oral. Para prepará-los, combine com 
eles o que e como irão falar. 

Lembre a todos que a informação sobre o dia e a hora combinados com 
o entrevistado deve ser anotada para ser compartilhada com os colegas.

O que falar 

•• Apresentar-se como aluno, identificar a sua turma e a sua escola.

•• Explicar o projeto resumidamente.

•• Apresentar o objetivo do convite e o que se espera do convidado – 
relato de memórias da infância.

•• Combinar o melhor dia e horário para a entrevista.

•• Solicitar que selecione e empreste fotos, documentos e objetos 
pessoais.

•• Perguntar se há dúvidas.

•• Entregar o convite escrito, preenchendo os espaços em branco com 
dia e horário da entrevista.

•• Agradecer e se despedir.

Como falar

•• Ser cortês e educado.

•• Ter paciência para explicar e ouvir.

•• Verificar se há dúvida e respondê-la. 

Ensaio

Decididos o conteúdo e a forma do convite oral, organize os alunos em 
pequenos grupos para que façam simulações para treinar e não esquecer 
o que terão que falar. É importante que o maior número possível de alunos 
ensaie o convite oral e não somente aqueles que já possuem facilidade em 
se expressar oralmente. 

Acompanhe os grupos, observe o desempenho de cada um, indicando 
o que podem melhorar, quais aspectos estão adequados, assinale os 
avanços para que se sintam confiantes e se desenvolvam nessa área da 
aprendizagem da língua.

Aprendizagem esperada

•• Acompanhar a leitura feita pelo professor. 

•• Selecionar informações na leitura, reconhecendo aspectos relacionados ao trabalho que irão realizar.

•• Escrever, estabelecendo relações com palavras conhecidas e recorrendo a diversas fontes de informação existentes 
na classe.

•• Reconhecer o registro escrito como forma de organização e planejamento de ações a serem realizadas – lista de 
critérios para escolha dos entrevistados, lista de possíveis entrevistados.

•• Fazer convites oralmente, adequando a fala à situação de comunicação, ao propósito e ao interlocutor.
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Atividade

Nesta fase, os alunos vão experimentar diferentes situações de 
leitura. Inicialmente, você lerá para eles. Depois, aqueles que já leem 
convencionalmente vão ler para seus colegas. 

O objetivo da atividade é levar a classe a se familiarizar com memórias 
e relatos biográficos ou autobiográficos para que tenham contato com 
as lembranças de infância de pessoas mais velhas, que tenham vivido em 
diferentes lugares. Com esses elementos, os alunos poderão pensar nas 
perguntas das entrevistas que farão com as pessoas da comunidade. 

Preparação para a leitura

Apresente os vários textos que selecionou para os alunos escolherem 
o que vão ler para os colegas em voz alta. Para a atividade, eles devem 
levar os textos para casa e treinar a leitura. Dê algumas dicas para orientar 
essa atividade: eles devem ler em voz alta até que a leitura resulte fluente, 
cuidar da postura ao ler e observar a altura da voz. 

Compartilhe com os alunos o propósito da leitura em voz alta, que é 
comunicar às outras pessoas as emoções e os sentimentos despertados 
pelo texto lido. Oriente-os a ler expressivamente, fazendo entonações que 
chamem a atenção durante a leitura, expressando emoção, tensão, medo, 
situações engraçadas, entre outras. 

Combine com antecedência um momento em que os alunos possam 
apresentar a leitura para você, de forma particular. Avalie o desempenho de 
cada um, sugira melhorias e destaque os aspectos positivos para que eles 
se tornem cada vez mais confiantes. 

Leitura  de biograf ias 

Preparação e realização das entrevistas

Leitura em classe

Antes de iniciar as leituras, retome com os alunos o objetivo do trabalho: 
conhecer a infância de homens e mulheres em outros tempos e lugares e 
pensar perguntas para fazer para as pessoas mais velhas da comunidade. 

Organize a classe em roda para sua leitura. Para a leitura dos alunos, 
divida a turma em pequenos grupos. Planeje lugares adequados para que 
um grupo não prejudique a audição dos outros. Antes de dividir a turma, 
comente que, assim como fazem quando ouvem a leitura do professor, 
todos devem prestar atenção à leitura feita pelo colega e observar se o texto 
responde às questões levantadas anteriormente.

No decorrer das diferentes leituras, chame a atenção para os aspectos 
da infância que são colocados em evidência pelos textos: a mudança 
de valores ao longo do tempo, como a valorização da velocidade dos 
automóveis; ou as transformações no jeito das pessoas se comunicarem a 
distância, antes por carta, depois por telefone e agora pela internet etc. 

Após a leitura feita pelos alunos, nos grupos, comente que o trabalho 
de ensaio e planejamento prévio que realizaram foi importante. Avalie os 
aspectos que pode acompanhar, tanto em relação ao conteúdo, quanto à 
participação e envolvimento do grupo, e elogie os alunos que leram para 
os colegas.

Ações que serão desenvolvidas 

Professor e alunos escolhem textos para leitura.

Leitura prévia, em casa, para os alunos treinarem a leitura que farão em classe.

Leitura em sala de aula pelo professor.

Leitura em pequenos grupos pelos alunos.

Elaboração de lista de características dos textos biográficos.

Como se preparar

Seleção dos textos

Escolha um ou mais textos que lerá em classe 
para os alunos.

Selecione um conjunto de textos para os alunos 
lerem para os colegas.

Planejamento da leitura 

Faça um roteiro de como apresentará aos alunos 
a proposta de trabalho:

O que será lido – justificativa da escolha, breve 
biografia do autor.

Quais os temas que destacará à medida que 
realiza a leitura – perguntas para despertar 
a curiosidade, pausas para que expressem 
opiniões e façam comentários, sugestões para 
que apreciem a linguagem utilizada pelo autor 
ou o jeito que está redigido o texto.

O que irá comentar ou questionar ao final da 
leitura – trechos relacionados à infância, às 
brincadeiras, ao modo de vida, às vestimentas, 
aos fatos marcantes, aos locais em que o 
biografado morou, a seus sonhos e medos 
quando criança; temas relativos ao projeto e às 
biografias que os alunos irão produzir. 

Materiais necessários

Livros ou trechos de livros de biografias para ler 
para os alunos e para os alunos lerem.

Cartaz para fazer a lista dos temas tratados nas 
biografias lidas. 
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Preparação e realização das entrevistas
	 Le i tura  de biograf ias 

Os textos biográficos

Ao longo das leituras, faça com que os alunos percebam algumas 
características dos textos biográficos:

Pode ser uma autobiografia, ou memória, quando é escrito pela 
própria pessoa biografada; usar a 1ª pessoa do singular para representar 
a voz do narrador, e empregar a 3ª pessoa para referir-se ao que outras 
pessoas pensavam, sentiam ou realizavam. 

Exemplo: 

Aos 4 anos andei pela primeira vez de automóvel, uma espécie de 
banheira enorme com quatro rodas. Minha mãe me segurava, temendo 
um tombo, pois íamos à louca velocidade de 25 quilômetros por hora 
(trecho do livro Eu me Lembro, de Gerda Brentani, Editora Companhia 
das Letrinhas).

Pode ser escrito por outra pessoa, que se refere ao biografado usando 
a 3ª pessoa do singular. 

Exemplo: 

Mané gostava de ficar descalço até para chutar as bolas de meia ou de 
bexiga de cabrito que ele mesmo fazia. Ou para atravessar correndo a 
rua Mavillis, a caminho do açude. (trecho do livro: Garrincha, de Paola 
Gentile, Editora Callis).

Biografias e autobiografias costumam apresentar somente os fatos 
mais relevantes da vida de uma pessoa e, em geral, esse relato é feito em 
ordem cronológica.

Lista de características

Organize uma lista de características dos textos biográficos com os 
alunos de acordo com o que eles observaram durante as leituras. Essa 
lista será afixada na parede e deve ser ampliada ou corrigida ao longo das 
diversas situações de leitura e escrita desencadeadas no projeto. Será uma 
referência para você selecionar novos textos que apresentem aspectos 
das biografias ainda não vistos pelos alunos e orientar a produção e 
revisão dos relatos de infância que irão elaborar.

Atenção

Provavelmente, os alunos vão apresentar suas contribuições para 
a listagem das características dos textos lidos em sua própria lin-
guagem e não com os termos usados acima. Registre as caracterís-
ticas sugeridas “traduzindo-as” para a linguagem mais formal, de 
modo que compreendam o que está escrito. Com isso, eles terão a 
oportunidade de se apropriarem de nomenclaturas que se aproxi-
mem das formas institucionalizadas de apresentar a informação 
metalinguística, termo usado para se referir à linguagem.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semana
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Preparação do rotei ro

Preparação e realização das entrevistas

Ações que serão desenvolvidas 

Reflexões sobre as perguntas a serem feitas aos entrevistados.

Elaboração de perguntas – trabalho em grupo e em classe.

Situações de escrita para os que escrevem convencionalmente e para os que não o fazem.

Leitura das perguntas elaboradas pelos grupos. 

Organização do roteiro da entrevista. 

Atenção 

Organize os grupos reunindo as crianças cujas conceitualiza-
ções sobre o sistema de escrita sejam próximas.

Reúna as crianças que já escrevem convencionalmente para 
que possam ter o desafio de pensar a escrita para além dos co-
nhecimentos que já possuem. Na hora de elaboração das per-
guntas, questione-as, por exemplo, sobre aspectos ortográficos 
ou as concordâncias.

As crianças que ainda não escrevem de forma alfabética tam-
bém devem ser reunidas para favorecer a discussão entre elas e 
para que você possa fazer intervenções específicas para ajudá-
las a desenvolver a escrita. Estimule o grupo a refletir sobre o 
sistema de escrita, a pensar, por exemplo, em quais e quantas 
letras devem utilizar, sem perder de vista o conteúdo do que 
querem escrever. 

Enquanto escrevem, ajude-os a utilizar os conhecimentos que já 
possuem, estabelecendo relações entre o que querem escrever 
e os nomes de colegas da classe ou com palavras conhecidas. 
Peça que leiam o que já escreveram antes de continuar a redigir 
o que ainda falta.

Outras intervenções:

•	 Comparar diferentes maneiras de escrever a mesma pergun-
ta (produzidas por diferentes crianças).

•	 Recordar-lhes palavras ou expressões cuja escrita já conhecem.

•	 Indicar fontes de informação existentes na sala de aula, 
como lista de títulos de histórias preferidas, lista de nomes 
da turma etc. 

•	 Para que o grupo possa retomar com facilidade o que foi es-
crito, registre as perguntas elaboradas em seu próprio cader-
no para auxiliar no momento da socialização das perguntas.

Como se preparar

Planeje a organização do roteiro das entrevistas 
para poder indicar aos alunos o tipo de 
perguntas a ser realizado, que devem ser 
poucas e diretas. Considere 

•• Perguntas que ajudam.

•• Perguntas que atrapalham. 

Pense no andamento da entrevista:

•• Perguntas iniciais.

•• Perguntas de aprofundamento.

•• Perguntas de finalização.

Materiais necessários

Cartaz para elaborar o roteiro coletivo das 
entrevistas.

Obra de referência

Memória Social: uma Metodologia que Conta 
Histórias de Vida e o Desenvolvimento Local. 
Museu da Pessoa & Senac. São Paulo, 2008.

Atividade 

Proponha para a classe o planejamento conjunto das entrevistas. 
Explique que uma entrevista não é um interrogatório ou um questionário, 
mas um diálogo. Por isso é importante organizar as perguntas, montando 
um roteiro, que servirá tanto para “puxar o fio da memória” e deixar que 
flua a história de vida do convidado quanto para evitar que se esqueça de 
perguntar coisas que gostaria de saber.

Para começar a montar o roteiro, elabore com a classe duas ou três 
perguntas que devem ser feitas aos entrevistados, como as relativas às 
brincadeiras da infância, ou sobre a escola ou, ainda, sobre as roupas que 
se usavam na época. 

Em seguida, proponha que os alunos se organizem em pequenos 
grupos para elaborar as perguntas sobre os outros temas, utilizando como 
referência as que foram produzidas coletivamente.
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Preparação e realização das entrevistas

Formulação de perguntas

Acompanhe as discussões nos grupos, realizando intervenções para 
que elaborem perguntas que auxiliem – e não atrapalhem – a entrevista, 
exemplificando as possíveis respostas do entrevistado. Assim fica mais fácil 
as crianças compreenderem os critérios que devem levar em conta para a 
preparação de boas questões.

Leitura das perguntas

Depois que os grupos elaborarem suas perguntas, está na hora de ler o 
conjunto das questões para que todos possam verificar se falta algo ou se 
querem fazer alterações em algumas questões. 

Para realizar a leitura, indique nominalmente alguns alunos e peça 
aos colegas que os auxiliem quando tiverem dificuldades. Para os alunos 
que ainda não leem convencionalmente, indique perguntas mais curtas 
e os ajude a identificar o conteúdo a que se referem, ou antecipem 
o que pode estar escrito. Registre na lousa ou em uma cartolina as 
perguntas lidas.

Cuide para que a leitura não seja demorada e para que os alunos não 
dispersem sua atenção. 

Organização do roteiro

Em seguida, indique à turma que é preciso colocar as perguntas na 
ordem em que poderão ser feitas. 

O desafio de construir um roteiro é garantir uma sequência de perguntas 
que ajude o entrevistado a encadear seus pensamentos. Assim, pensar quais 
perguntas são mais adequadas para o início, pois são mais gerais ou fáceis 
de responder, e quais serão tratadas posteriormente, pois demandam uma 
interação maior e um envolvimento do grupo. É importante lembrar que 
as perguntas devem ser diretas e seu número não pode ser muito grande 
para não cansar o entrevistado. 

Por fim, comente com os alunos que o roteiro não é algo rígido e 
que pode ser alterado durante a interação com os entrevistados. Deve-se 
fazer uma pergunta, ouvir a resposta, considerá-la antes de formular nova 
pergunta. Quando o convidado falar de algo que estamos interessados, 
podemos incentivá-lo para que conte mais sobre o assunto. Também não 
é necessário fazer uma pergunta listada se o entrevistado já falou sobre o 
tema numa outra resposta. 

Explique que é assim que se realizam entrevistas em situações reais, 
como as transmitidas em programas de TV e de rádio.

Depois da realização das primeiras entrevistas, esse roteiro poderá ser 
revisado para ver se funcionou, se é necessário mudar a ordem de algumas 
perguntas, incluir novas ou excluir alguma. 

Exemplo de roteiro - brincadeiras

Perguntas iniciais

Qual o seu nome completo e de seus pais?

Onde e quando você nasceu?

O que você gostaria de nos contar sobre sua infância?

Perguntas de aprofundamento (em relação ao tema Brincadeiras)

De quais brincadeiras você mais gostava quando era criança?  
Por quê?

Quais brincadeiras existiam antigamente que hoje você não vê mais as 
crianças brincarem?

Tem algum fato relacionado às brincadeiras da infância que te marcou 
de maneira especial? Por quê?

Perguntas de finalização

Do que você mais sente saudade quando pensa na sua infância?

Se você fosse criança hoje, que brincadeiras iria fazer?

	 Preparação do rotei ro

Tipos de perguntas

As que ajudam 

Descritivas, pois recuperam detalhes envolventes. Exemplo: “Descreva 
como era a brincadeira que você mais gostava quando criança”. 

De movimento, que ajudam a continuar a história. Exemplo:  
“O que você fazia quando sentia esse tipo de medo?” 

Avaliativas, as que provocam reflexão e avaliação. Exemplo: “Como  
foi chegar pela primeira vez na escola?”

As que atrapalham

Genéricas, pois levam a respostas também genéricas, sem história. 
Exemplo: “Como foi sua infância?”

Puramente informativa, que podem desconcertar o entrevistado e 
interromper sua narrativa. Exemplo: “Qual era o nome da escola?”  
Se for importante, pode ser pesquisado antes ou depois da entrevista.

Com pressupostos, pois propiciam respostas meramente opinativas. 
Exemplo: “O que você acha da infância hoje?”

Com julgamento de valor, pois atendem a hipóteses e aos anseios 
do entrevistador. Exemplo: “Você não acha que as vestimentas de 
antigamente eram mais adequadas do que as de hoje?”
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Real ização das  entrevistas  e  dos  retratos

Preparação e realização das entrevistas

Ações que serão desenvolvidas 

Preparação para o encontro com o convidado.

Realização da entrevista.

O entrevistado apresenta seus objetos de época.

Retrato do entrevistado.

Avaliação da entrevista.

Seleção dos temas mais importantes para a produção dos relatos de infância.

Como se preparar 

Agende as quatro entrevistas a serem realizadas.

Planeje as atividades que serão realizadas em 
sala de aula com a presença do entrevistado: 
entrevista, retrato e recebimento do acervo 
trazido pelo convidado.

Durante a entrevista, registre os pontos que 
considera importantes para orientar o balanço 
posterior da atividade.

Materiais necessários

Gravador.

Caixa para identificar e guardar objetos. 

Etiquetas.

Materiais para os alunos fazerem o retrato 
do entrevistado (veja a seção Retratos dos 
entrevistados).

Atividade

Antes da realização das entrevistas, converse com os alunos sobre os 
cuidados a serem tomados, como ter atitude respeitosa desde a chegada 
do entrevistado, fazendo sua acolhida, até o momento de despedir-se, 
agradecendo a colaboração. Todos devem ouvi-lo atentamente e aos 
colegas, demonstrando interesse, sentar-se e falar de forma adequada.

Combine que as entrevistas serão gravadas, para melhor conservá-las e 
poder escutá-las novamente ou ouvir algum fragmento específico quando 
estiverem escrevendo os relatos de infância.

Lembre a turma que deve solicitar aos entrevistados, antes ou após 
a entrevista, que apresentem seu acervo pessoal de objetos relativos às 
memórias da infância. Durante essa apresentação, avalie se o material 
é interessante para ser utilizado na exposição do museu. Se for o caso, 
solicite o empréstimo. Os materiais devem ser identificados com o 
nome do entrevistado antes de serem guardados, até o momento da 
organização do acervo.

Retrato

Ao término de cada entrevista, convide o entrevistado para “posar” para que 
os alunos realizem seu retrato – as produções dos alunos farão parte da exposição 
do museu. (Esta atividade será retomada na seção Retratos dos entrevistados.)

Balanço da entrevista
Após cada entrevista, proponha aos alunos uma conversa sobre o 

que ouviram. Faça um levantamento do que acharam curioso, o que os 
surpreendeu, o que nunca imaginariam que seria dessa forma, as coisas em 
comum com os outros entrevistados e o que já leram ou ouviram dos livros 
lidos. Também procure relacionar com as perguntas que foram colocadas 
desde o início sobre como era a infância em décadas passadas. 

Anote esses itens em um cartaz com o nome do entrevistado. Esses 
pontos poderão ser utilizados na produção dos relatos de infância que vão 
compor a exposição do museu. Veja modelo de cartaz.

Agradecimento

Proponha aos alunos a produção coletiva de uma carta, agradecendo a 
participação do entrevistado, que você redigirá. Discuta com a turma o que 
a carta deve conter. Junto com a carta, envie ao entrevistado um convite à 
exposição de finalização do projeto.

O que mais chamou a atenção nas entrevistas

Sr. João Macedo 

Explicação sobre como ia à escola.

Como eram as aulas em sua escola.

Brincadeiras preferidas.

O que fazia para passar o tempo.

Sra. Adélia Vicentina

Curiosidade sobre as roupas que usava 
para ir aos passeios de domingo.

Brincadeiras que fazia com as irmãs.

Relação com seus pais.

Comidas que não existem hoje.

Sr. Augusto Fernandes

Como era a cidade quando criança.

O tipo de roupa que usava.

Como “fabricava” seus brinquedos.

Do que mais sente saudades.

Aprendizagem esperada

•• Seguir atentamente a leitura do professor ou de um colega, apreciando seu conteúdo.

•• Reconhecer características comuns aos diferentes textos biográficos e autobiográficos lidos.

•• Planejar, ensaiar e realizar a leitura em voz alta.

•• Escrever utilizando os conhecimentos disponíveis sobre o sistema de escrita.

•• Produzir um roteiro de perguntas para orientar uma entrevista. 

•• Compreender a necessidade de uma preparação para a situação de interação com o convidado.

•• Reconhecer os cuidados e os procedimentos necessários para realizar uma entrevista, antes, durante e depois de sua 
realização.
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Produção dos  re latos  de infância

Produção de textos para a exposição

Ações que serão desenvolvidas

Os alunos recapitulam e sintetizam o que aprenderam sobre a infância em outras épocas. 

Organização de quadro comparativo sobre diferentes aspectos da infância.

1ª Situação de escrita: primeira entrevista – produção coletiva do texto. 

2ª Situação de escrita: segunda entrevista – grupos temáticos e texto final coletivo.

3ª Situação de escrita: terceira e quarta entrevista – produções em grupo.

Revisão dos textos.

Preparação

Antes de começar a produção dos textos, recapitule com os alunos o que já 
aprenderam sobre a infância em épocas passadas e sintetize isso em um cartaz. 

Avalie com eles os aspectos em comum do que foi contado pelos 
entrevistados e os aspectos diferentes sobre o mesmo tema em cada 
entrevista.

Compare o que os entrevistados contaram sobre os diferentes 
aspectos da infância na cidade – jogos, escola, amizade, relações familiares, 
vestimentas etc. – com o que leram sobre esses mesmos aspectos. 

Organize com os alunos um quadro comparativo reunindo os aspectos 
e as diferentes fontes de informação, indicando se esses aspectos ainda 
existem. Com isso, eles poderão “passar a limpo” o que aprenderam, além 
de construir uma referência para outras leituras e para a produção escrita.

Ainda antes de começar a escrever, retome com a classe as informações 
sobre as características do gênero biografia, que foram listadas em cartaz 
afixado em sala de aula após as leituras.

Como se preparar

Faça um balanço das informações sobre lem-
branças de infâncias que a classe acumulou com 
as leituras e entrevistas.

Relembre as discussões feitas ao final das leitu-
ras para ajudar os alunos a recapitular e sinteti-
zar as informações que possuem.

Considere a lista dos aspectos indicados pelos 
alunos após a realização de cada entrevista.

Ouça as gravações das entrevistas. Confira se há 
algum aspecto interessante que não foi destaca-
do anteriormente e acrescente-o à lista. 

Planeje as aulas prevendo tempo suficiente para 
que os alunos possam planejar seus textos, pro-
duzir rascunhos, fazer modificações e revisões. 

Critérios para selecionar os trechos da en-
trevista

Para os alunos ouvirem em classe – Trechos rele-
vantes para o projeto, não muito longos e com 
boa qualidade de gravação.

Para o professor transcrever e ler para os alu-
nos – Trechos relevantes, que podem ser mais 
longos ou espalhados em diversos pontos da 
entrevista, transcrevendo-se somente as partes 
que interessam.

Para os alunos transcreverem e lerem em clas-
se – Trechos importantes e curtos, que podem 
estar espalhados em diversos pontos da entre-
vista, transcrevendo-se somente as partes que 
interessam.

(continua na 2ª coluna, página seguinte)

Atividade

A produção dos relatos de infância possibilitará que você trate com 
os alunos dois problemas que costumam ser enfrentados por escritores 
proficientes quando realizam a tarefa de escrever a partir de entrevistas:

•• Diferenciar a linguagem coloquial usada pelos entrevistados e a 
linguagem escrita que será usada na produção dos textos.

•• Usar a voz narrativa: na entrevista quem fala (narrador) é o entrevistado 
e no texto quem narra é o aluno, que se refere ao entrevistado na 3ª 
pessoa do singular.

Esses dois aspectos serão enfocados tanto na textualização quanto na 
revisão dos relatos de infância produzidos para o museu. Para isso, os alu-
nos contarão com o apoio do material já lido, que voltarão a ler do ponto 
de vista do escritor, verificando como os problemas mencionados acima 
foram resolvidos em alguns textos. 

Ao ler como escritor, o importante não é o conteúdo e a reconstrução 
do significado do texto, o que já foi garantido em atividades anteriores, 
mas sim a análise de como o texto foi escrito e os aspectos considerados 
em sua produção.

Para essa atividade, preveja o tempo suficiente para que os alunos pos-
sam planejar seus textos, produzir rascunhos, resolver múltiplos problemas 
que se colocam nos atos de escrita e fazer modificações a partir de con-
versas e das avaliações do que produziram. Eles precisam se autocorrigir 
e revisar reiteradamente o texto que estejam escrevendo, entendendo a 
revisão como parte do processo de produção.

Quadro comparativo

Aspecto	 Fonte: entrevistas Fonte: livros Continua existindo?

 

Brincadeiras de 
meninas 

roda, amarelinha, boneca, 
casinha, escolinha

roda, boneca, casinha 

 	

sim

Vestimenta de 
meninos

calças curtas, sapatos 
fechados,  
camisas com colarinhos 
engomados

calças curtas, camisas com 
colarinhos engomados,  
Kimono (livro sobre 
infância no Japão)

não

Materiais necessários

Trechos curtos da gravação da entrevista para 
os alunos ouvirem.

Transcrição de um trecho mais longo da 
entrevista em um cartaz para você ler para os 
alunos.

Transcrição de trechos mais curtos, por temas 
(brincadeiras, vestimentas etc.) para os alunos 
lerem em sala de aula. 

Textos e livros de biografias já trabalhados em 
classe.

Jogo de canetas coloridas para escrever sobre 
o cartaz com a transcrição de trechos da 
entrevista.
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Produção de textos para a exposição

Primeira situação de escrita 

As quatro entrevistas realizadas serão trabalhadas em três situações 
de escrita organizadas de maneiras diferentes. A primeira produção 
será realizada coletivamente. Conte aos alunos que você ouviu em 
casa a gravação da primeira entrevista e fez a transcrição de trechos que 
considerou relevantes para discutirem em classe e usarem como base para 
o texto que irão escrever. Apresente o cartaz com a transcrição e leia para 
a turma. 

A transcrição dos trechos da entrevista deve respeitar a grafia correta 
das palavras e a correção gramatical – mesmo que o entrevistado use 
expressões diferentes e não faça as concordâncias. No entanto, deve-se 
preservar o vocabulário característico das variantes da língua, como o 
mineiro, “era um trem bão”, e também marcas da oralidade, tais como os 
“né”, “viu”, “aí”, “daí”. Além disso, é aconselhável indicar emoções ou situações 
que surgiram durante a conversa (risos, choro, silêncio). 

Depois da leitura, usando o próprio cartaz da transcrição como base e 
canetas de cores diferentes:

•• Planeje com os alunos quais informações irão aproveitar e quais irão 
descartar – risque essas últimas do cartaz. 

•• Defina com eles os agrupamentos de informações que serão feitos em 
função dos assuntos sobre os quais vão escrever. Inventem siglas, por 
exemplo: VT para vestimentas; EC para escola; SH para sonhos etc. 

•• Discuta a ordem em que esses assuntos serão apresentados no texto, 
utilizando os números em cor.

•• Peça que indiquem as informações que serão usadas no início do texto 
e as que servirão de finalização – letras I e F. 

•• Com esse planejamento organizado, inicie a escrita coletiva do texto. 
Peça para os alunos ditarem o texto enquanto você vai escrevendo na 
lousa. 

Feita a primeira versão, leia o texto para os alunos para que todos possam verificar 
se está de acordo com o que pretendiam ou se há aspectos a serem alterados. Avise 
que voltarão posteriormente ao texto para realizar uma revisão mais detalhada a fim 
de garantir que o produto final fique bem escrito e adequado à exposição.

Desafio – expressões orais

Um dos desafios a ser enfrentado no momento da escrita é o tratamento 
a ser dado a um texto oral. Algumas adequações que precisam ser feitas 
referem-se ao uso de marcadores temporais ou recursos linguísticos para 
substituir as expressões orais “aí”, “daí”, “né”. 

No momento de redigir trechos em que tais expressões são utilizadas, 
chame a atenção dos alunos para a forma como o entrevistado se 
expressou. Pergunte: “Podemos escrever da forma que ele falou? Como 
podemos escrever para que o texto fique bem escrito?”

Sugira que os alunos procurem nos textos já lidos (ler como escritor) 
como isso foi resolvido e quais palavras podem ser usadas em substituição. 
Apresente à classe passagens de textos escritos que podem servir como 
referência.

Desafio – a voz do narrador

Outro aspecto a tratar no momento da produção escrita é a mudança 
de voz do narrador. Na entrevista, o convidado narra suas lembranças na 1ª 
pessoa. Em alguns casos, ele poderá usar a 3ª pessoa para referir-se ao que 
pensavam ou sentiam outras pessoas, por exemplo: “Meus pais achavam 
lindo eu usar camisa de gola engomada”.

Ao produzirem os relatos de infância dos entrevistados, os alunos vão 
precisar passar da 1ª para a 3ª pessoa. 

Exemplo: 

Fala do entrevistado: “Na minha época não tinha esse tal de videogame. 
Eu adorava mesmo era poder brincar de pega-pega, duro ou mole e mãe 
da rua com os meus primos no final de semana”.

Texto produzido: “Sr. Gustavo explica que, na sua época de criança, não 
havia videogame e ele adorava brincar de pega-pega, duro ou mole e mãe 
da rua com os seus primos no final de semana”.

Para que os alunos possam enfrentar esse desafio, peça que reflitam 
sobre como podem fazer tal mudança. Se necessário, retome com eles 
trechos de biografias que exemplifiquem o uso da 3ª pessoa, comparando-
as com as autobiografias, que normalmente utilizam a 1ª pessoa.
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Produção de textos para a exposição

o tema e pedir-lhes que antecipem o que se segue. Você também pode 
ajudá-los a localizar no texto palavras que lhes permitam identificar 
passagens da entrevista, como o momento em que o entrevistado fala 
de algo marcante, como um jogo ou um sonho. 

Para os grupos de alunos que leem convencionalmente, entregue 
os trechos mais longos das entrevistas e defina um ou mais alunos 
responsáveis pela leitura.

Depois dessa tarefa, proponha que o grupo produza um relato sobre 
o tema pelos quais são responsáveis. Indique quem será o escriba do 
grupo, considerando a possibilidade de alunos com hipóteses de escrita 
silábica com valor sonoro convencional ou silábico-alfabética realizar a 
produção escrita com auxílio dos colegas, para que possam avançar em 
seus conhecimentos sobre o sistema de escrita. 

Para os alunos com hipóteses pré-silábica e silábica sem valor sonoro 
convencional, a tarefa pode ser a de prestarem atenção na linguagem 
escrita, ou seja, na adequação das palavras selecionadas para compor 
o texto. 

Desafio e texto final

Assim como no primeiro texto produzido, os desafios aqui também 
estão relacionados ao tratamento escrito a ser dado para o texto oral e 
a voz narrativa do relato, além do esforço de representar as ideias por 
escrito. Portanto, os cuidados e as intervenções realizados na primeira 
situação da escrita podem ser postos em prática agora.

O relato de infância do entrevistado será composto com o 
agrupamento das diversas partes produzidas pelos grupos. Para redigir 
o texto final, siga o mesmo procedimento da primeira situação de 
escrita.

Segunda situação de escrita

Organize a classe em pequenos grupos e distribua a transcrição de 
trechos da segunda entrevista por temas (brincadeiras, escola, sonhos, 
etc.) de tal forma que cada grupo se encarregue de apenas um dos temas.  
O texto final será composto pelo trabalho temático de todos os 
grupos .

Para os grupos de alunos que ainda não leem convencionalmente, 
entregue uma folha com uma lista de palavras mencionadas e outras que 
não foram mencionadas pelo entrevistado, relacionadas a um dos temas 
tratados na entrevista, por exemplo, brincadeiras, vestimentas ou sonhos. 
Essa lista deve ser lida pela turma.

Exemplos de lista: 

Brincadeiras
Pega-pega
Mãe da rua
Ciranda
Queimada	

Vestimentas
Calças curtas
Camisas
Sapatos de amarrar		

Sonhos
Ser aeromoça
Ter bicicleta com marcha
Ir ao cinema

Essa leitura será do tipo “qual é qual” , em que os alunos vão identificar 
e assinalar as palavras da lista que se referem ao que foi dito pelo 
entrevistado. Se for preciso, recorde com eles o que foi falado, tomando 
o cuidado para não citar os temas na mesma ordem em que as palavras 
foram listadas.

Em seguida, proponha uma situação de leitura do tipo “o que diz”. 
Entregue aos mesmos alunos um trecho da entrevista com um título 
que contenha uma das palavras da lista, por exemplo, o nome de uma 
brincadeira indicada pelo entrevistado. O trecho da entrevista poderá ter 
uma explicação sobre a brincadeira. Assim, os alunos terão onde se apoiar 
para ler o que está escrito, já que conhecem o conteúdo do texto e seu 
título. Com isso, podem antecipar o que está escrito e utilizar indícios 
do próprio texto para verificar se suas antecipações estão corretas ou se 
precisam ser modificadas.

Caso tenha vários grupos, proponha o mesmo tema para mais de um 
deles e, depois, peça que conversem sobre o que puderam ler do trecho 
que receberam. A heterogeneidade dos grupos possibilitará que se ajudem 
mutuamente a ler.

Durante essa situação de leitura, acompanhe os alunos e faça 
intervenções, como ler o início do que foi dito pelo entrevistado sobre 
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Produção de textos para a exposição

Exemplo: 

“Ao falar sobre suas lembranças da escola, Sra. Emília Vicentina diz: ‘eu 
sempre fui boa aluna, mas morria de medo daquele objeto que ficava 
pendurado na parede e que fazia os moleques da minha turma urrarem de 
dor: a bendita palmatória!’”.

O trecho em itálico seria a introdução produzida pelas crianças a partir 
do que sabem que virá na sequência. A segunda parte é a transcrição do 
trecho da entrevista que receberam do professor.

Terminada a produção do relato de infância e das transcrições, 
proponha a leitura dos textos. Discuta com a classe em que parte do relato 
da infância as transcrições podem ser encaixadas de modo a compor o 
relato como um todo. Feito isso, proponha a revisão dos textos.

Revisão dos relatos de infância:

Em todas as produções serão propostas revisões do texto para 
que os relatos possam ficar cada vez mais adequados aos propósitos 
comunicativos, considerando o leitor – visitantes do museu. Algumas 
possibilidades de revisão:

Revisão coletiva feita em várias sessões com focos distintos

Trabalho coletivo em que um ou dois itens são analisados a cada situação. 
Pode-se trabalhar a adequação da linguagem escrita utilizada – proximidade 
com os textos biográficos conhecidos; ou verificar se a voz narrativa na 3ª 
pessoa é mantida ao longo ao longo do texto; ou ainda analisar as marcas 
da oralidade que permanecem; ou a adequação da apresentação do 
conteúdo por bloco de assunto. Esse processo pode ser utilizado para a 
revisão do texto produzido coletivamente na primeira situação de escrita. 

Revisão por grupos 
Escreva um bilhete para cada grupo, apontando os aspectos que precisam 
ser revisados, como indicados acima. Esse processo pode ser usado para a 
revisão do texto produzido pelos grupos, na segunda situação de escrita.

 

Revisão coletiva do texto de um dos grupos para servir de referência 

Escolha uma das biografias em produção, pedindo permissão ao grupo, 
e a apresente em um cartaz para ser revisada coletivamente. A partir dos 
aspectos levantados, proponha que cada grupo retorne a seus textos para 
uma revisão das questões relacionadas à sua produção. O grupo que teve 
seu texto revisado coletivamente participa da revisão de outros grupos ou 
revisa seu texto com foco em outros aspectos não discutidos com a turma. 
Esse processo é adequado a terceira situação de escrita, que ocorre na 
terceira e quarta entrevistas.

Terceira situação de escrita

Divida a classe em grupos – metade trabalhará no relato da infância 
do terceiro entrevistado e a outra metade fará o mesmo com o relato do 
quarto entrevistado. 

Entregue para cada grupo as transcrições previamente preparadas 
de trechos curtos da entrevista para que realizem todo o processo de 
produção do texto: leitura dos trechos transcritos, planejamento do texto 
e escrita do relato de infância. Assim como na proposta anterior, defina as 
funções de cada aluno do grupo para a realização da tarefa, considerando 
os conhecimentos sobre o sistema de escrita e as possibilidades de avanço. 

Depois que cada grupo produzir sua primeira versão do relato, os 
grupos que trataram do mesmo entrevistado devem conversar sobre o que 
realizaram, produzindo um texto único, com as contribuições de todos.

Para os alunos que ainda necessitam de apoio para a realização 
de situações de leitura e de escrita, proponha que transcrevam alguns 
fragmentos curtos das entrevistas que você selecionou – que serão mais 
ilustrativos se estiverem citados tal como foram ditos pelo entrevistado. 
Cuide para que os fragmentos distribuídos aqui não façam parte dos 
trechos que estão sendo trabalhados pelos outros grupos, para evitar 
repetições. 

Explique que precisarão fazer uma frase de introdução que deverá 
entrar antes da fala do entrevistado, de tal forma que o leitor do texto 
tenha uma explicação sobre o que virá em seguida. O desafio é que o texto 
escrito inclua diferentes vozes narrativas: a voz do narrador – já presente na 
frase de introdução citada – e também a voz do entrevistado.
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Produção de textos para a exposição

Aprendizagem esperada

•• Participar de situações de produção coletiva de textos. 

•• Colaborar em pequenos grupos de produção, como escriba, produtor ou revisor. 

•• Utilizar procedimentos e recursos próprios da produção de textos: planejar o que pretende escrever, ordenar os 
temas, fazer rascunhos e revisar seu próprio texto.

•• Assumir o ponto de vista de leitor ao reler seus escritos, revisando o texto.
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Revisão ortográfica

Além dos aspectos relacionados à linguagem escrita e ao conteúdo 
do texto, a revisão tratará dos aspectos ortográficos. Para isso, analise as 
questões mais recorrentes e promova Sequências de Atividades para que os 
alunos revisem tais aspectos.

No entanto, nem todas as questões serão tratadas em sala de aula. 
Explique aos alunos que, nas práticas sociais, os textos que serão 
publicados e divulgados passam por um processo de edição em que outra 
pessoa corrige os erros que podem ter passado despercebidos aos olhos 
do escritor. Informe à turma que você fará esse papel e que depois vai 
mostrar aos alunos o que corrigiu, explicando os motivos da correção e 
da edição.

Balanço final

Para que seja possível avaliar os avanços dos alunos ao longo da 
produção dos relatos de infância, compare as primeiras produções com as 
últimas e comente isso com os alunos. Além de servir como uma tomada 
de consciência do que puderam aprender, essa estratégia serve para 
revisar os textos iniciais, deixando-os mais bem escritos.



Atividades 

Os desenhos de observação para a produção do retrato de cada 
entrevistado serão realizados com a mesma frequência que as entrevistas. 
Nessa atividade, as crianças poderão experimentar muitas maneiras de 
traçar no papel o que observam. 

Elas terão a oportunidade de descobrir detalhes no rosto do entrevistado 
que tenham passado despercebidos no começo da entrevista. Poderão 
representar as expressões dele, escolhendo linhas de várias espessuras, 
tamanhos e formas. Acrescentar detalhes da roupa ou dos cabelos que 
reforcem as características de cada pessoa. 

Ajude as crianças a estabelecerem relações entre o que desenham e o 
que observam, apontando detalhes que contribuam para a caracterização 
de cada convidado. Pode ajudá-las, também, a explorar novas possibilidades 
e a não ficarem paralisadas diante das primeiras dificuldades.

Mesmo contendo um tipo e uma quantidade de informações diferentes 
das reproduzidas por fotografias, os desenhos de observação serão uma 
referência para os alunos pintarem os retratos dos entrevistados e farão 
parte da documentação que forma o acervo que está em construção e que 
comporá a Exposição do Museu. 

Sempre que possível, envolva os alunos na organização dos materiais 
antes, durante e depois do trabalho. Isso os tornará cada vez mais 
autônomos nas atividades de arte. 

Preparando a classe

Explique aos alunos que os desenhos realizados nesse dia da entrevista 
servirão de referência para eles, mais adiante, fazerem os retratos pintados 
dos entrevistados. Comente que o desenho de observação é uma forma 
de fazer registros e estudos sobre algo que não podemos observar e 
desenhar a qualquer momento que quisermos, como um pôr do sol, que 
só ocorre em um momento do dia, ou um convidado, que vai embora após 
a entrevista. Artistas chamam a esses desenhos de estudos ou esboços.  

Proponha a eles que o desenho deve ocupar todo o espaço do papel 
e que desenhem a cabeça, o pescoço e os ombros, porque o objetivo 
é retratar as expressões do rosto e outros detalhes característicos do 
entrevistado. Assim, no momento da pintura, poderão recorrer a esses 
registros feitos em forma de desenho. 
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Desenho de obser vação  

Retratos dos entrevistados 

Ações que serão desenvolvidas 

Desenho dos entrevistados com canetinhas.

Apreciação dos desenhos realizados. 

Como se preparar

Observar vários retratos feitos por crianças para 
identificar situações em que possa atuar como 
mediador, ajudando-as a estabelecer relações 
entre o que desenham e o que observam. 

Conhecer as características do desenho de 
observação de crianças na faixa etária dos 
alunos. Seus desenhos terão relação com o 
modelo, mas não serão representações fiéis, do 
tipo naturalista.

Materiais necessários

Papel A4.

Canetinhas pretas.

Quando todos desenham observando a mesma pessoa, como no caso 
dos desenhos ao lado, que retratam uma professora, a grande variedade de 
traços e formas é, em parte, determinada por referências que cada um tem 
sobre retrato, pelas escolhas que faz enquanto desenha, pelas soluções 
que encontra para os problemas que aparecem ao procurar representar o 
nariz, a boca, o pescoço, ou para ocupar todo o espaço do papel. 

Desenhando

O desenho começa no olhar. Oriente os alunos para que prestem 
atenção nos traços que marcam as expressões do rosto. Explique que as 
linhas que estão “dentro” da figura, e não só as do contorno, determinam a 
forma do rosto. Chame a atenção para detalhes: a forma das sobrancelhas, 
do nariz, dos lábios, do rosto, o tamanho do pescoço, cabelos, se o 
convidado tem alguma pinta no rosto etc.

Se algum aluno começar a fazer o desenho em tamanho pequeno, 
ajude-o, mostrando que no topo do papel ele poderia desenhar a parte de 
cima da cabeça e em baixo os ombros. Isso cria referências de localização de 
partes da figura no papel, ajudando o aluno a conseguir o enquadramento 
proposto. Se o desenho já estiver iniciado, converse com o aluno sobre a 
possibilidade de transformar os traços já feitos em parte do novo desenho, 
ou proponha guardar o papel para usar em outra atividade.

Enquanto os alunos desenham, circule pela classe, observando as soluções 
encontradas por cada um, compartilhando-as com a turma e chamando a 
atenção de todos para detalhes que estejam sendo esquecidos.

Apreciação 

Depois dos desenhos prontos convide a turma a apreciá-los. Nesse 
momento, é importante que os alunos observem os detalhes e a caracterização 
das expressões que identificam o entrevistado com o desenho. Faça algumas 
perguntas que apoiem os alunos em suas observações. 

Exemplos:

•• Em quais desenhos o nariz ou a boca foi representado da mesma maneira?

•• Há alguma característica do entrevistado, como uma pinta, que apareça 
em vários desenhos? Apontem em quais deles?

•• Nos desenhos, há algum detalhe que apareça muitas vezes, como rugas 
do rosto, cachos do cabelo, estampa da blusa? Mostrem quais são.

•• De que maneiras o pescoço foi representado nos vários desenhos?  
E as sobrancelhas?

Para finalizar a apreciação, o professor chama a atenção da turma para a 
variedade de desenhos, embora todos tenham observado a mesma pessoa. 

Para as crianças, a observação das soluções encontradas pelos colegas 
pode trazer novas ideias que poderão ser incorporadas ao seu trabalho no 
momento de pintar o retrato do entrevistado.

Retratos da professora feitos por alunos de 1º 

ano de São Gonçalo do Rio Abaixo (MG), em oficina 

realizada em agosto de 2009.



40

exposição MEMÓRIAS DA INFÂNCIAciclo 1 | PROJETO MUSEU
41

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semana

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

Atividade

Converse com os alunos sobre o novo trabalho. Os esboços que fizeram 
serão as referências de apoio para a pintura do retrato. Contudo, eles 
poderão incorporar novos detalhes ou ideias percebidas nos trabalhos dos 
colegas e nas observações feitas oralmente no grupo sobre o que lembram 
a respeito de cada convidado. 

Pode ser muito bom para todos aproveitar em sua pintura a observação 
de um colega sobre, por exemplo, o pescoço de um entrevistado ser bem 
longo e fino, ou a sobrancelha grossa. Isso não significa uma cópia ou 
que as pinturas ficarão iguais, já que cada um vai fazer muitas escolhas, 
como o enquadramento do desenho; linhas, posicionamento dos olhos, da 
boca e do nariz no rosto; se pintará toda a figura por dentro ou se apenas 
desenhará o contorno; se vai pintar o fundo e outros detalhes que definem 
a imagem.

Organização do espaço

Reúna os materiais para a pintura em sua mesa e organize as mesas em 
seis grupos. Se não houver mesas, trabalhem no chão. Lembre aos alunos 
que pincéis com espessuras diferentes possibilitam maior variedade  de 
linhas e pinceladas para fazer detalhes ou cobrir grandes áreas nas pinturas. 
Exponha os desenhos que fizeram dos entrevistados e pergunte qual deles 
cada aluno quer retratar. 

Peça que aqueles que escolheram pintar o retrato de um mesmo 
entrevistado sentem-se juntos, no mesmo grupo, para compartilharem os 
materiais e os desenhos que fizeram anteriormente. 

Ações que serão desenvolvidas 

Pintura dos entrevistados com tinta e pincel.

Apreciação das pinturas e sua comparação com os desenhos realizados anteriormente.

Retratos  pintados dos  entrevistados

Retratos dos entrevistados

Pintando

Em cada grupo, os alunos devem escolher dois representantes para 
buscar os materiais de trabalho – tintas, pincéis, potes de água, papéis para 
forrar a mesa e para pintar. Depois de prontas, as pinturas precisam secar 
sobre as mesas ou no chão para que a tinta não escorra. 

Enquanto os alunos pintam, circule pelos grupos, apontando os 
aspectos mais característicos de cada entrevistado que precisam ser 
mantidos nas pinturas. Lembre de alguns que não ficaram registrados nos 
desenhos, que foram feitos em preto e branco, como a cor dos cabelos, 
da pele ou da roupa. Comente com a classe que, com o pincel, é mais 
difícil manter o nível de detalhamento conseguido nos desenhos com 
canetinhas. 

Fique atento à produção das crianças para compartilhar com todos as 
descobertas que surjam, como misturas de cores ou maneiras de usar os 
pincéis que resultem em pinceladas diferentes. Insista que os desenhos 
feitos anteriormente são referências para todos na elaboração do retrato 
pintado. 

Apreciação

No momento da apreciação, coloque os desenhos que serviram 
de referência junto com as pinturas para que todos possam avaliar as 
semelhanças entre eles, o que aparece tanto nos desenhos como nas 
pinturas, o que estava desenhado e o que foi preciso lembrar. 

Tanto as pinturas quanto os desenhos farão parte da exposição final, 
junto com as biografias escritas pelos alunos, pois todo esse material 
constitui o resultado das pesquisas e dos registros de informações e 
percepções que as crianças construíram sobre os entrevistados ao longo 
do projeto.

Como se preparar

Recorde as novas descobertas dos alunos no 
momento da apreciação dos trabalhos feitos 
pelos colegas.

Planeje a atividade e a gestão da sala de aula, 
visando assegurar as condições de trabalho, 
organizar os materiais e o espaço. Defina  onde 
devem ficar as tintas, onde os alunos poderão 
buscar água, limpar os pincéis, lavar as mãos 
etc. 

Providencie todo o material que será usado em 
classe.

Materiais necessários

Tintas.

Pincéis com espessuras diferentes.

Papel mais resistente, como cartolina cortada 
ao meio.

Papéis para forrar as mesas de trabalho ou o 
chão.

Copinhos descartáveis para a tinta.

Potes para água. 

Panos para secar pincéis.

	

Aprendizagem esperada

•• Desenhar para registrar características e expressões em um retrato.

•• Conhecer um dos enquadramentos próprios de retratos.

•• Ter a noção do desenho como um estudo ou esboço.

•• Usar registros feitos com desenhos para orientar a realização de um retrato pintado.
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Ações que serão desenvolvidas 

Produção de legendas para o acervo do museu.

Preparação dos relatos de infância para a exposição.

Revisão dos textos.

Passar a limpo os textos das legendas e dos relatos.

Produção de legendas  e  tex tos  f inais  para  o  acer vo

Organização da exposição

Produção e revisão das legendas

Organize os alunos em grupos para que produzam as legendas dos objetos, fotos, documentos e retratos dos 
entrevistados, procurando reunir os alunos com hipóteses de escrita semelhantes. Depois de escritas, promova a troca 
dos textos entre os grupos para que sejam feitas propostas de revisão. Cada grupo analisa o que o outro escreveu, 
define as sugestões para melhoria do texto e, depois, se reúnem para comunicar as observações. 

Em seguida, retornam ao texto que escreveram com as sugestões de revisão dadas pelos colegas e decidem o que será 
alterado. Caso ainda haja erros ortográficos, explique que fará uso do mesmo procedimento de editor, já empregado no 
final do processo de produção ddos relatos de infância, para garantir que o texto que vai para a exposição esteja escrito de 
maneira convencional.

Atenção

É recomendável que os grupos de alunos com hipóteses de escrita não alfabéticas releiam seus pró-
prios escritos. Isso permite que eles comecem a exercer a releitura como um aspecto necessário do 
processo de escrita, colocando em jogo o conhecimento de que dispõem sobre o sistema de escrita. 
Peça que leiam o que escreveram, relacionando as partes do escrito e as partes que vão lendo em 
voz alta, de maneira que consigam verificar se falta ou sobra alguma letra ou se alguma é usada de 
forma inadequada. Caso não consigam resgatar o que registraram, sugira que se apoiem na imagem 
a que a legenda se refere e no texto escrito até então. Ajude-os a estabelecerem relações com nomes 
de colegas da classe ou palavras conhecidas. Proponha que leiam o que já escreveram para continuar 
a escrever o que ainda falta.

Preparação dos textos finais

Os relatos de infância já produzidos também precisam ter um tratamento adequado para serem expostos no 
museu. A turma deve decidir sobre dois aspectos: o tamanho do suporte em que o texto será exposto e o tamanho da 
letra que será usada neste suporte. Para isso, precisam considerar:

•• A possibilidade de o visitante ler o texto com certo distanciamento. Para isso, a letra ou suporte não podem ser 
pequenos, pois exigiria a proximidade do leitor, o que não é adequado para uma exposição que pode receber 
muitos visitantes.

•• A coerência com o restante do acervo. Os relatos não podem ser excessivamente grandes de maneira que chamem 
muita atenção, em detrimento dos objetos, fotos, documentos e retratos expostos.

Passar a limpo

Depois de as legendas e os relatos serem revisados e editados, é preciso passar a limpo a versão final desses textos 
para a exposição do museu.

É importante que todos os alunos participem dessa tarefa, pois a possibilidade de passar a limpo um texto para 
uma situação comunicativa real aumenta a necessidade de cuidado com a legibilidade da escrita, auxiliando os alunos 
a avançarem nesse aspecto. Além disso, é necessário que todos os alunos se reconheçam no resultado final dos 
produtos escritos desenvolvidos ao longo do projeto.

Se for possível, proponha que os alunos passem a limpo os textos em um computador, o que permite correções 
com mais facilidade e rapidez devido aos recursos do editor de texto, que sublinha palavras com erros de digitação ou 
de ortografia e indica problemas em concordâncias verbais ou nominais. A vantagem adicional é que os alunos podem 
utilizar uma ferramenta de valor social e conseguirem uma apresentação visual de qualidade.

Como se preparar 

Pesquise como os acervos de museus e 
exposições são organizados – distribuição das 
peças no espaço, onde ficam as legendas de 
identificação e como elas são feitas. 

Se houver um museu ou alguma exposição 
na cidade – em galerias, empresas, centros 
culturais –, faça uma visita prévia para verificar 
os aspectos que poderá indicar para os alunos 
observarem e, se possível, promova uma visita 
da turma. 

Se isso não for possível, selecione imagens que 
mostrem a organização espacial de um museu. 

Selecione em enciclopédias ou revistas 
científicas exemplos de legendas para que os 
alunos façam a relação entre texto e imagem/
objeto. 

Materiais necessários

Imagens de museus e seus acervos.

Enciclopédias e revistas científicas.

Dicionário.

Atividade

Apresente para os alunos imagens de exposições ou relembre a visita 
feita a uma exposição para que a classe possa decidir como vai organizar 
o acervo do museu:

•• O que irão expor – objetos, documentos, textos, fotografias, retratos 
dos entrevistados. 

•• A maneira de expor: disposição espacial, uso de legendas em objetos, 
cartazes explicativos.

Um critério para a seleção dos objetos a serem expostos é a sua relação 
com a biografia dos entrevistados: eles contribuem para a compreensão do 
que está registrado no texto? Podem ilustrar ou complementar o que está 
escrito, tornando as lembranças mais vivas ou enriquecendo-as? 

Quanto à maneira de expor os objetos, podem decidir agrupá-los por 
tema, por exemplo, todos os objetos que ilustram as memórias sobre as 
brincadeiras de infância em um local; em outro lugar, os objetos relativos 
aos sonhos; em outro, os medos; depois, como era a cidade e assim por 
diante. Outra possibilidade é agrupá-los por entrevistado, apresentando 
sua biografias, objetos, documentos e retratos.

Reflexão sobre legendas 

Para que os alunos possam produzir as legendas, chame a atenção para 
a situação comunicativa a que elas se destinam, ou seja, esses textos serão 
uma referência para os visitantes do museu entenderem o que está sendo 
exposto. Ficando claro o interlocutor e a função do texto, mostre exemplos 
de legendas. Usando enciclopédias ou revistas científicas, chame a atenção 
para a relação entre o texto escrito e a imagem apresentada. Peça para 
algum aluno procurar no dicionário a definição de legenda: “Pequeno 
texto, geralmente descritivo ou explicativo, que se coloca logo abaixo das 
ilustrações, fotografias ou imagens” (Michaelis Dicionário Escolar da Língua 
Portuguesa, Editora Melhoramentos).

Após a leitura de diferentes legendas, peça aos alunos para refletirem 
sobre o que os visitantes do museu precisarão saber sobre os materiais 
expostos, o que cada peça representa que pode ser indicado na legenda 
ou, ainda, que outras informações necessitam para entender o que será 
exposto. Esses questionamentos ajudam os alunos a entender a função do 
texto que irão escrever e definir que efeito pretendem, como escritores, 
produzir nos leitores, os visitantes do museu. 
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Organização da exposição

Como se preparar

A monitoria é uma situação formal de comuni-
cação oral. Pesquise e reúna previamente exem-
plos de monitorias em vídeo ou áudio. Se for 
possível levar a classe a uma exposição, chame 
a atenção dos alunos para a ação dos monitores. 

Planeje as ações da monitoria, considerando 
cada peça do acervo da exposição. 

Materiais necessários

Cartaz para listar o acervo.

Comunicação oral :  monitor ia

Ações que serão desenvolvidas 

Análise de exemplos de monitoria.

Roteiro para a monitoria.

Ensaio de situação de monitoria.

Avaliação do ensaio.

Atividade

Explique aos alunos que a monitoria consiste em dar assistência 
aos visitantes da exposição, guiando-os e oferecendo explicações sobre 
o acervo, para que compreendam o que está exposto. O profissional 
responsável por isso é o monitor, que precisa se preparar para a atividade. 
No nosso caso, a monitoria vai apresentar o acervo reunido pelo projeto, 
ajudando os visitantes a se orientarem na apreciação dos trabalhos e a 
perceber o sentido da exposição, das pesquisas e dos registros realizados 
pela classe, na empreitada de documentar parte da história e a cultura 
local. 

Para que a monitoria ocorra de modo satisfatório, é necessário que o 
monitor conheça muito bem o acervo que está exposto e saiba como irá se 
colocar perante o público. 

Preparando os monitores

Mostre aos alunos exemplos de monitoria gravados em vídeo ou em 
áudio, ou, se for o caso, lembre com eles a monitoria de uma exposição 
que tenham visitado. Destaque aspectos como a forma como o acervo 
foi mostrado pelo monitor e a postura do profissional, para que possam 
compreender a situação formal de comunicação oral.

Lembre-os que para fazer a monitoria precisam conhecer bem o acervo 
e que é importante fazerem um roteiro relacionando o acervo com os 
aspectos a serem apresentados ao público. Para isso, com a colaboração dos 
alunos, faça uma lista na lousa ou em um cartaz do acervo que reuniram, 
de acordo com a organização que resolveram dar ao material. A partir 
dessa lista, organizem a relação dos aspectos de cada item que devem 
ser explicados no momento em que estiverem recebendo os visitantes.  
Veja um exemplo:

Comente com os alunos que, em situações formais de comunicação oral, o 
registro escrito é um suporte fundamental para a preparação da apresentação. 
Deixe claro, no entanto, que não basta copiar o que já foi escrito nas legendas 
ou simplesmente decorar o que está escrito na lista e repetir aos visitantes. A 
monitoria é um momento de interlocução. A listagem é apenas esquemática e, 
por isso, quanto mais conseguirem rechear com informações do que aprenderam 
e interagir com as curiosidades e interesse do público, mais rica e instigante será 
a monitoria.

Ensaio

Para planejar o ensaio, retome com os alunos o contexto comunicativo do 
evento de finalização – o objetivo, o público, o que e como dizer. Isso auxilia na 
concretização do ensaio de uma situação formal de comunicação oral.

Além do papel de falante, ajude os alunos a participarem como ouvintes: 
a prestar atenção à fala do outro, às afirmações e informações dadas, a fazer 
perguntas para compreender melhor o que é apresentado. Ao se colocar 
como falante e também como ouvinte, o aluno pode compreender melhor as 
perguntas vindas do público, aprender a formular sua fala a partir de dúvidas 
colocadas e dar mais clareza à sua apresentação.

Acervo

Relato escrito das memórias 
sobre o tempo de escola dos 
diferentes entrevistados. 

Documentos do tempo de 
escola: cadernos, boletins, 
cartilhas.

Registro escrito, desenhos, 
fotos sobre as vestimentas 
comuns na infância dos 
diferentes entrevistados.

Registro escrito, fotos e 
outros documentos sobre 
como era a cidade na 
infância dos entrevistados.

Aspectos que podem ser abordados 

Indicar os aspectos da escola que são diferentes e os que são semelhantes aos atuais.

Relacionar relatos com fotos e com retratos.

Mostrar detalhes dos documentos como curiosidades: data antiga, nome 
indicado, algum conhecido famoso.

Chamar a atenção para as diferenças das vestimentas atuais e as indicadas.

Relacionar com algum trecho de biografia que tenha a ver com tais 
memórias e com o retrato do entrevistado.

Chamar a atenção para as mudanças ou permanências em relação à cidade 
atual. Relacionar as fotos com o que os visitantes conhecem.

Relacionar com trechos de biografias e com os respectivos retratos.

Planejamento da monitoria

( Veja mais sugestões no anexo.)
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Organização da exposição

Incentive todos os alunos a tomarem a palavra, colocando limites na 
atuação de cada um, para que todos participem, evitando que apenas 
alguns monopolizem as falas, enquanto outros permanecem em silêncio. 
Assim enquanto alguns treinam para falar, outros aprendem a escutar.

Durante o ensaio, os alunos devem usar a lista preparada anteriormente 
e também as anotações que tenham feito no decorrer das atividades 
anteriores. Exponha o acervo já selecionado ou, em caso de objetos 
delicados, raros, caros ou ainda não emprestados pelos entrevistados, 
simule o acervo com tarjas escritas que indicam o que estará exposto 
naquele local – por exemplo: “Vestido da época de criança”, “Brinquedo 
usado pela senhora Olívia quando tinha 5 anos”. Proponha que os alunos 
circulem entre o acervo e comentem cada objeto exposto. 

Para se aproximar ao máximo da situação real, combine que, para 
cada ensaio de monitoria, um grupo fará o papel de visitantes do museu, 
simulando perguntas a serem feitas aos monitores durante a exposição.

Avaliação do ensaio

Discuta com a turma quais itens serão considerados na preparação da 
finalização, por exemplo: altura da voz ou adequação da explicação. Garanta 
que outros aspectos também importantes estejam contemplados, como 
postura (os alunos não podem ficar encostados, sentados, olhando para 
o chão, chupando bala ou mascando chicletes), adequação do conteúdo 
(falar o que foi combinado), interação com os visitantes (consideração da 
curiosidade, resposta às dúvidas). 

Peça que o grupo de alunos que não está encarregado de ensaiar a 
monitoria da exposição observe os colegas e avalie os aspectos combinados 
previamente, indicando os pontos positivos e aqueles que necessitam mais 
cuidados ou melhorias. Após cada monitoria, procede-se a avaliação, com 
os alunos indicando primeiro os aspectos positivos e em seguida o que 
precisa melhorar. O professor também dá sua opinião e ajuda os alunos a 
se aprimorarem.

Aprendizagem esperada

•• Escrever utilizando os conhecimentos disponíveis sobre o sistema de escrita, estabelecendo relações com palavras 
conhecidas e recorrendo a diversas fontes de informação.

•• Escrever considerando as diferentes maneiras de relacionar texto e imagem/objetos.

•• Assumir o ponto de vista do leitor, cuidando da legibilidade de seu texto.

•• Falar sobre o conteúdo estudado, considerando o propósito da comunicação e o público. 

•• Reconhecer o registro escrito como suporte para a situação formal de comunicação oral.

	 Comunicação oral :  monitor ia

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semana

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semana

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

Arranjos  f inais  para  a  exposição

Finalização e exposição

Ações que serão desenvolvidas 

Escolha do local adequado.

Definição da programação.

Produção do texto de apresentação.

Produção do folheto.

Como se preparar para

Pesquise os tipos de folheto usados para 
divulgar exposições e outros eventos. 

Planeje todas as ações necessárias para a 
realização da exposição.

Escolha o local mais adequado e data para 
inauguração e encerramento.

Avise aos familiares na reunião de pais anterior à 
exposição, dando detalhes do desenvolvimento 
do projeto.

Proponha a circulação da exposição por outras 
escolas.

Materiais necessários

Modelos de folhetos para os alunos pesquisarem.

Papel para imprimir os folhetos.

Caderno para a assinatura dos visitantes.

Atividade

Espaço

Analise os espaços possíveis com a colaboração dos alunos, escolhendo 
o mais adequado para receber a exposição do Projeto Museu. Proponha que 
todos considerem o tipo de exposição: materiais que serão pendurados, o 
que necessitará de parede ou mesa de apoio. 

Prepare uma reunião com o gestor da escola para solicitar apoio, 
avaliar a melhor data para a abertura oficial da exposição e o momento de 
agradecer às pessoas que foram entrevistadas e cederam seus objetos.

Texto de apresentação 

Com a participação dos alunos, elabore um texto de apresentação 
para a exposição do Projeto Museu. Ressalte para a turma que esse 
texto tem o objetivo de permitir que o leitor compreenda o contexto de 
desenvolvimento do projeto. Para isso é necessário que apresente dados 
sobre o conteúdo do acervo, um resumo do que foi feito para preparar 
a exposição, a opinião das crianças sobre a organização dos itens que 
compõem o acervo do Projeto Museu e, por fim, um convite à visitação. 
Depois de escrito e revisado, o texto é passado a limpo em um suporte de 
tamanho adequado para ficar na entrada da exposição.

Folheto 

As exposições realizadas em museus costumam ter um folheto para ser 
entregue aos visitantes, com nome da exposição, texto de apresentação, 
algumas imagens de objetos do acervo e trechos de textos expostos, bem 
como os nomes dos colaboradores, expositores e envolvidos em geral. 
Mostre exemplos de folhetos para os alunos. Discuta e defina com eles os 
seguintes elementos:

•• Nome da exposição.

•• Data da inauguração e local.

•• Texto de apresentação (pode ser o mesmo já redigido para a entrada 
do museu).

•• Imagens (pode ser a fotografia de um objeto, cópia de documento).

•• Trechos selecionados das biografias (com indicação do nome do 
entrevistado).

•• Nomes dos entrevistados que entram nos agradecimentos.

•• Nomes dos alunos.

•• Dados da escola (nome da escola, nome do diretor).

Com a redação pronta, veja as possibilidades de reprodução: mimeó-
grafo, impressora de computador ou copiadora.

Circulação da exposição

Sugere-se que, terminado o período de exposição do Projeto Museu na 
escola, o acervo seja desmontado e organizado em caixas para que possa 
circular entre as escolas, para que outros alunos tenham acesso ao seu 
conteúdo. A exposição também pode ficar disponível em outros espaços 
públicos, como a Casa do Professor, a Biblioteca Municipal, o Posto de 
Saúde, o Ginásio de Esportes etc.

Os documentos e as fotos que foram emprestados pelos entrevistados 
podem ser reproduzidos em copiadoras e outros objetos podem ser 
fotografados para manter a composição da exposição, mesmo se os 
originais forem devolvidos para os entrevistados. 

A exposição

Quando a exposição for inaugurada e aberta à visitação, distribua 
tarefas para todos os alunos que não estarão responsáveis diretamente 
pela monitoria. Assim, todos poderão contribuir para a finalização do 
projeto. Combine um local para deixar os folhetos e defina os responsáveis 
para entregá-los aos visitantes.

Enquanto os alunos realizam a monitoria, fique por perto para poder 
auxiliá-los, caso se percam em suas falas ou se atrapalhem por nervosismo. 
Sua presença gera segurança e pode ajudar no sucesso dos alunos.

No local de saída da exposição, coloque um caderno de assinaturas 
previamente preparado com o nome da exposição do Projeto Museu e a 
data, indicando os alunos que se responsabilizarão pela coleta da assinatura 
e eventuais comentários dos visitantes. Esse registro servirá como parte 
da documentação do acervo e poderá seguir junto com a exposição para 
outros pontos da cidade, acumulando o nome de todos que apreciaram a 
exposição organizada pelos alunos.
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 Anexos

Outras sugestões de listagem para monitoria

Lista do acervo		  Aspectos que podem ser abordados durante a monitoria	

Registro escrito das memórias sobre as 
brincadeiras de infância dos diferentes 
entrevistados. 

Indicar brincadeiras comuns a diferentes entrevistados

Relacionar com brincadeiras atuais.

Dar exemplos de brincadeiras que não existem mais.

Chamar atenção para algumas curiosidades das biografias que 
tenham a ver com tais memórias.

Fotos que mostram crianças brincando. Relacionar as fotos com o que está indicado nas biografias e com os 
repectivos retratos.

Exemplificar na foto alguma brincadeira antiga.

Registro escrito das memórias sobre 
os sonhos de infância dos diferentes 
entrevistados.

Chamar a atenção para determinados sonhos.

Indicar sonhos comuns a diferentes entrevistados.

Relacionar com sonhos de infância dos alunos.

Registro escrito das memórias sobre 
os medos de infância dos diferentes 
entrevistados.

Chamar a atenção para determinados medos.

Indicar medos comuns a diferentes entrevistados. 

Comparar com medos atuais.

Registro escrito das memórias sobre 
o tempo de escola dos diferentes 
entrevistados.

Indicar aspectos da escola que são diferentes dos atuais. 

Indicar aspectos da escola que são semelhantes aos atuais.

Relacionar relatos com fotos e retratos.

Documentos do tempo de escola: 
cadernos, boletins, cartilhas.

Mostrar detalhes dos documentos como curiosidades (data antiga, 
nome indicado, algum conhecido famoso).

Registro escrito e desenhos a partir 
dos textos das entrevistas com as 
memórias sobre as vestimentas 
comuns na infância dos diferentes 
entrevistados.

Chamar a atenção para as diferenças das vestimentas atuais e as 
indicadas. 

Relacionar com algum trecho de biografia que tenham a ver com tais 
memórias.

Objetos pessoais: leques, roupas.

Fotos que mostram as vestimentas da 
época.	

Desenhos a partir dos textos das 
entrevistas.	

Relacionar informações das memórias com fotos ou objetos expostos.

Registro escrito das memórias sobre 
como era a cidade na infância dos 
diferentes entrevistados.

Chamar a atenção para as mudanças ou permanências em relação à 
cidade atual.

Fotos que mostram como era a cidade 
na infância dos entrevistados.

Relacionar as fotos com o que os visitantes conhecem.

Relacionar com trechos de biografias. 	

Livros indicados para o professor ampliar seu contato com biografias

As Boas Mulheres da China, Xinran, Editora Companhia das Letras.

Cisnes Selvagens, Jung Chang, Editora Companhia das Letras. 

Crianças de Fibra, Iolanda Huzak e Jô Azevedo, Editora Paz e Terra.

Eu, Malika Oufkir, Prisioneira do Rei, Michèle Fitoussi e Malika Oufkir, Editora Companhia das Letras.

Memória e Sociedade: Lembranças de Velhos, Ecléa Bosi, Editora Companhia das Letras.

Mulheres de Cabul, Harriet Logan, Editora Ediouro.

Olga, de Fernando Morais, Editora Companhia das Letras.
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www.museus.art.br/historia.htm (acesso: 01/06/09 às 17h15)

 //pt.wikipedia.org/wiki/Museu (acesso: 01/06/09 – 17h19)

Belinky, Tatiana.17 É Tov!, Editora Companhia das Letrinhas.

Bosi, Ecléa. Velhos Amigos, Editora Companhia das Letras.

Brentani, Gerda. Eu me Lembro, Editora Companhia das Letrinhas.

Fox, Mem . Guilherme Augusto Araújo Fernandes, Editora Brinque Book.

Gentile, Paola. João do Pulo, Editora Callis. 

Gentile, Paola. Garrincha, Editora Callis. 

Miranda, Ana. Tomie: Cerejeiras na Noite, Editora Companhia das Letrinhas.

Nestrovsky, Arthur. Histórias de Avô e Avó, Editora Companhia das Letrinhas.

Trzmielina, Nadine e Bonito, Angelo. Portinari, Editora Callis.

Velloso, Mabel. Gilberto Gil, Editora Moderna.

Varella, Dráuzio. Nas Ruas do Brás, Editora Companhia das Letrinhas.
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